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O PIRRALHO' ANTHROPOPHAGO

(Dos Joniae ;¦

íd^Dearcoe-- Palmatória "O PIRRALHO" ensinará geographia aos nossos hospedes.

Empreza Graphica Moderna



CHA LET DO ASOÜCH1

Rua de S. Bento

Casa de loterias preferida
do Publico
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GRAVURAS SOBRE METAL
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M PREMIADA EM DIVERSAS E
ENDEREÇO TELEQRAPIIICO:^

" INDUSTRIAL "

xposiçoes m
RUA DIREITA N. 26

d

TELEPHONE N, 78
caixa postal rt 52 v

OFFICINAS E DEPOSITO:

RUA 25 DE MARÇO, 76

SÁO PAULO_L. J
ANDAR (3 PRAT.
EST. 3/ N.o de ( RD.
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CASA PE MOVEIS
PE

PEDRO & COMP

Almofadas, Colchões Cortinados, Tapetes
e todo e qualquer objecto de

uso doméstico

Compram vendem e engpadam

Alugam-se moveis e cadeiras austríacas em qualquer

quantidade (novas e usadas)

ENCARREGAM-SE DE MUDANÇAS

5§gE____®E3oe**3©^****"iis

n Ho tt hnii n. Antiaa Cia ita)

Telephone N. 1373 - S. PAULO
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A Equitativa dos E. ü. do Brazil
Sociedade de Seguros Mútuos Sobre a Vida, Marítimos e Terrestres

= Succursal de S. Paulo =
Rua Direita, 26 - 1.° andar

I Séde Social no edificio de sua propriedade
Avenida Central, 125 - KIO DE JANEIRO

CAIXA DO CORREIO. 638

Endereço telegraphico "EQUITAS" - Telephone N. 1981
= S. PAULO =

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado
33.° norteio - 15 de abril de 1913

83.305
17.443 -
40.493 -
88.470 -
82.732 -
81.904 -
52.499 -
81.757 -
13.835 -
87.571 -
88.942 -
83.714 -
88.737 -
52.705 -
52.217 -
44.753 -
42.697 -
83.628 -
44.268 -
50.282 -
83.754 -

José 
'__%, 

Carvalho Guimarães — Belém ParáCaetano Francisco Durães Filho - Recife, Pernambuco.
1 j , u w°,.da CL,nha Litlia - Pi,ar' A'agôas.Adolpho Mihtão de Carvalho - Curityba, Paraná.ose Chnstino Filho - Guarabira. Parahybá do Norteoaquim Xavier Leal — Fortaleza, Cearáoao Pedreira Lopa - S. Salvador, Bahia.Oscar Rayood Taves - Nictheroy, E. do Rio.D. Victahna Maria de Oliveira - Therezina, Piauhy
F,Í0rHneFe,ra H™ 

~\f™^ MaSS°Pé< R,'° T"™> Alto jtduardo Fernandes — Manaus, Amazonas. JFehx Ferras — S. Paulo.
Humberto Noce — Idem.
Roberto de S. Veiga - Capital Federal.
Jose Christiano Soares — Idem.
Mathias Fernandes Murias — Idem.
Henrique Marques da Costa — Idemosé Moreira Carneiro Felippe - S. João d'EI-Rei, MinasFrancisco Campos - Uberaba, Minas
João Damasceno França - Sete Lagoas, Minas.Vigilato C. Ferreira Filho — Araçá, Minas

urua.

«•770:15o£o«Aa'-"A lTquÍíativa" 
íem sorteado ««« apólices, no valor total de"«^«ío^SCreíCviS.f°' ^ ^ <llMl,elr°' a0S res>*ctivos SSos; coa.

Succursal em S. Paulo: • Rua Direita, 26 • Primeiro andar.
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Bicyclette "STAR"
fl melhor bicyclette ingleza

-= ELEGANTE SOLIDA E VELOZ ==-

A 5 mil réis por semana
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito.

1RF5, STANDARD PRAÇA ANTONIO PRADO: 1?»'
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I Un ao É _

Segunda-feira próxima

20.000$000
Por l$8oo

Quinta-feira

50:ooo-^ooo
Por 4$5oo

Habilitai-vos para ambos, na CASA QUE MAIS SORTES VENDE

JULI0 ANTUNES OE ABREU & e.
Caixa Postal N. 77 - RUA DIREITA, 39 - SÃO PAULO - End. Tel. "PAVÃO"
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E' o'mais essencial artigo de toilette e de uso

doméstico: aquelle de que mais se cogita e de que mais

se falia. E' um antiseptico efficaz e inoffensivo.

BEXIGA RINS, PRÓSTATA* E URETHRA
t_5l=_.ys.lV^/^, nu 7W1 ,.__ . ._. -. . xt,ra Pf1nfi intestinos. Dissolve o

isso éeCmpregada sempre com^eliz resultado nas '^te^P^ «ptafe^P^nephntes, iço3 e cuja^rinas^
pho abdom.nal, uremia diatheseunca. a.rcas^^1u^s'uet;C-ve"defro PEspcci.leo 

porque dia nào só facilita e augmenta a l>l^f^g°clS0S provam a sua efft»

}^'Smm-titmm_-V-vV *-***¦ 
-W*** Numerosos a„es,a_._ dos ma,s «Mm.

cia. V.d- a b* que aco„„»,ha cada frasco.^ 
^ S^eS^»^ *> '—-*

Drogaria Francisco Giffoni * %~., kua rwm_.
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Assignatura por Anno lOSsOOO. NUMERO 56
Redacção: Rua 15 Novembro,59-B

Literatices
Eslava uma noite fresca e de ventocom o céo azul claro manchado dé

pardo. Manuel Sousa, talentoso mo-
ço paulista que une á esmerada ele-
gancia a esmerada boçalidade, fazia
pausadamente o Triângulo, digerindo
o jantar, fumando um charuto e con-versando com o seu similar UbaldoCampos, indivíduo gastralgico e ne-
phelibata que escreve sonetos nosentre-actos da confecção das infor-inações, numa secretaria de Estado

Tinham esgotado, com o só men-cional-os, os magnos assumptosPorque e<=ses dois luminares das le-trás paulistas possuem, como tantosoutros, o condão de exhaurir umthema com uma palavra, ás vezescom um gesto, á semelhança dochorado Pacheco, hoie encarnadono general Pinheiro. E os magnosassumptos eram nessa noite, comoainda hoje são, como serão amanhãe sempre nesta rica terra do café eda batata assada - a reforma or-tnoçraqhfca, um caso passado como Marechal Hermes, e mais não seio que. *
Ora aquelles dois estimaveis con-rades teem o costume de, quandoacabam de commentar os factos dodia, ascender á discussão das idéas

geraes, dos estylos e dos gêniosNa manhã dessa lyrica noite par-«f eazul-clara, tinha um jornal pu-'cado a millionesima futilidade de
; r' ^° uR'0' ° im?'acavel adver-ano do bom gosto. O meu leitor,si e, comp presumo, um admiradordo.chronista carioca, já fez, comWeza, um muchôcho-

Josino?3""0 d° b°m g0St0' °
encóíJ a m]h.or modo 1ue eu

o 
de qualificar aquelle ca-

clin. 
~~ expoente (segundo a

mXnT vof >, da n°*a Peratura
2 

sym,bo1? d° pernóstico ePríncipe azul» da futilidade.
DroS-W a W* fa,fam c'areza,
/? li W0 e'4 s?>»"etudo, le sens de
omÓ^LX-á° SUpPre^ aftoa°° '

como , 
s,^ninaseasadoiras e vasio

P der se f'3 
de um *PMbdb; a

vaeanch, conflnuamente em extra-
tinlh-o h„mP°r-ver se consegue at-
*S pe ceben?' 

~ J°ã0 d0 Ri0i^rceder na sua prosa ás ve-

-====. —SrfiT Y"^S2_
zes attraente as confusas impressõesde leitura de uma geração de ma-cacos, incapazes de idéas que nãosejam projectos de estatuas, de pro-ducçoes intellectuaes que não sejamversmhos á namorada.

Os meus dois macacos puzeram-se a commentar o artigo de Joãoao Kio e chegaram ao ponto em
que o «escriptor de chronicas buf-ras» O revela a São Paulo que Ga-oriel DAnnunzio é um genio.Os srs. conhecem coisa mais ídío-ta do que isso de procurar saberse um ratão é ou não é genio ?

Quanto ao DAnnunzio, então
preoccupar-se com a «genialidade»
delle, como fizeram João do Rio eos meus dois macacos, é dar provade ingênuo: está averiguado que o
pavoroso injectador italiano, quetem o segredo de ser apachecadoe nephelibata ao mesmo tempo, não
passa de um doente <e doençamuito feia.

Mas, dir-me-ão os dois macacos •
tu nao podes rir de uma opiniãodo João do Rio - elle registra noseu artigo que Fi lho dAImeida lheestimava os livrécos, «como docu-mentos».

Perfeitamente, responderei eu: co-mo documentos... de uma litera-tura de café concerto, aliás a maisconforme ao gosto brasileiro, quenalho ficou sabendo ser detestáveldepois de ler as gabadas creancices
do Joãozinho.

Demais, meus caros, isso de e-scriptor, para prestar, de duas uma-ou tem muito talento ou sabe gram-matica. E o João do Rio é mais oumenos como o Eça de Queiroz, quenão tinha o talento bastante para odesculpar de não saber aquella dis-ciplina.

(') Palavras de Villalva Junior.

@W 'c=^Jj^=: ==^9)

INSTANTÂNEOS
R. C.

Formosíssima. Muito clara, cabel-los e olhos negros, não magra ede estatura regular. Mademoiselle
R. C. sabe, com raro gosto, ada-
ptar ás linhas irreprehensiveis doseu talhe os atavios da moda con-
stantemente nuancée, pelo correr das

Mi

estações. E', pois, com infinita gra-ça, que sabe ostentar tanto o"casaco
pesado de astrakan, nos dias deneblina como o ligeiro vestido
nff"''-dU'nhoJiranco'"na,mornaindolência^ das horas ensoleillées

Quanto á belleza, indiscutivelmente
esta em primeiro plano: a força deseu sangue, genuinamente latino,seria o nosso melhor argumento.

Kodak.

o
O* -Alma Infantil-, livro .lidactico de collaboraràocom Julio César da Silva). V

Edméa, certa manhã,
Indo ao pomar, sorrateira
Para colher á macieira
A appetecida maçã,
Entre dois galhos franzinos
Occulto viu - que primor!Um ninho de beija-flor
Com dois ovos pequeninos.
Chegou-se mais para o verE, porque não visse ainda
Coisa tão fina e tão linda,
Bateu palmas de prazer.
Nada decerto ha que exceda
Em primor e perfeiçãoA esse ninho de algodão
Forrado de paina e seda.
Mal occultos no frouxel
Os ovos olha e examina;
Têm a casquinha tão fina
Como a uva moscatel.
Que vivo desejo a abraza
De o ninho poder furtar!
Mas deixa-o em seu lugar
E volta emfim para casa.
«Se o furtar,-pensa-que dor,
Que angustiosa agonia
Ha-de soffrer todo o dia
O pobre do beija-flor!»
E foi-se, deixando o ninho, •
Sem de leve lhe tocar,
Naquelle mesmo lugar
Onde o fez o passarinho.
Assim procede o christão
Que dos seus actos se preza.E Edméa, a par da belleza,
Tem muito bom coração.

Francisca Julia da Silva
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Accordo ítalo-argentino
Foi revogado o decreto que proliibia a

immigraçâo italiana na Argentina.

(De um telegramma)
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Chi fa i conti...

0 PIRRALHO NOS CINEMAS

NO RADITJM
Sempre chies,

sempre deslum-
brantes as func-
ções desta ele-
gante casa de
diversões.

A clássica soi-
rée de sabbado,
enicão é invaria-
mente a nota
chie da semana
em S. Paulo.

Dos program-
mas nem é pre-
ciso falar, pois

todos sabem que quem os organisa
é o sympathico e amável sr. Ferraz,
que entende muito do riscado.
\ Sabbado passado o Pirralho vm
neste cinema as seguintes amigui-
nhas: A. C. conve sando animada-
mente com o joven M. P.; M. B. e
I. B. com os taes chapéus que em
tempo de enchente servem de canoa;
B. B. zangada com o Pirralho; N.
V. B...bonita e elegante; M. M. N.
encommodada com a verve gauleza
de um acadêmico, que estava ao
seu lado; N. R. chie como sempre;
E. R. P. procurando alguém com

IW

impaciência; Z. N. visivelmente sa-
tisfeita; C. A. sympathica; A. P. e
D. P. muito coradas e M. A. P.
graciosa.

NO BTJOTJ

Como é de praxe, as sessões
deste cinema foram concorridissi-
mas.

Os films exhibidos despertaram
grande enthusiasmo no publico, prin-
cipalmente a bellissima producção
da Biograph «Fatalidade do Destino»,
que arrancou calorosas ovações de
muita gente chie.

O Pirralho, então, saiu de lá ba-
bando;..

NO ÍRIS

O grandioso film da fabrica al-
lema Meester Films «Lábios cerra-
dos» attrahiu a este elegante cinema
uma concurréncia avultadissima ou
antes a concurréncia de sempre,
porque o íris todas as noite apanha
enchentes.

O Pirralho é um habitue' infalli-
vel do cinema da rua Quinze, por-
que os films, as moças bonitas e
outras coisas mais são attractivos
irresistíveis á curiosidade esthetica
do mais travesso de todos os me-
ninos qne hão pisado a terra.

Que não entender esta phrase
venha,Inão... vá se catar...

NO HIGH-LIFE

Ainda esta semana o querido
theatrinho do largo do Arouche
continuou com os seus insuperáveis
programmas e com a sua fina con-
currencia.

Senão vejam só um punhado das
moças que lá estiveram na quinta-
feira, na «soirée chie». Mlles.:

Zuleika Zaira, Alda e Nair Duarte
Nunes, Vanda e Hilda Ferraz, Naly
Silveira, Zizi, Zézé e Nênê Aranha,
Alizette, Adalgisa e Palmerinda Es*
corei, Oeny Camargo Penteado,
Ruth e Donguita Penteado, Rachel,
Sarah e Pai mira Sampaio, Lúcia
Sholders, Geny Rocha, Silvia Lopes,
Judith Sidow, Consuelo Lobo, Dulce
Amaral, Alice Barbosa, Gilberta Le-
fèvre, Antonietta Duprat, Maria Rosa
Pereira, Dinorah Toledo, Maria, So*
phia e Alda Almeida Prado, Marina
Fonseca Rodrigues, Ruth e Beatriz
Piza, Nênê Amaral Pinto, Ruth Ribas,
Adelina Salles Oliveira, Sara e Syl-
via Queiroz, Marion Piedade, Rachel
Salles, Nair Mesquita, Jeannette Silva,
Ruth e Albertinha Teixeira de Car-
valho, Edméa e Fidalma Vieira de
Mello e muitas mais.

S A VOI A THÈATRE

Este bem montado cinematogra*
pho que se inaugurou a 24 do cor-
rente, na rua Cons. Ramalho, tem
sido bastante freqüentado pelo pes-
soai do bairro. São caprichosamente
organisados os seus programmas.

O "Pirralho" agradece o convite
para a inauguração e o ingresso.

NO LIBERDADE

A concorrência nesta casa de di-
versões continua a ser colossal, pois
no Liberdade Cinema são proecta-
dos todas as noites films bellissimos,
naturaes, cômicos e dramati- cos
dos mais afamados fabricantes.

No Elite da Libe: dade

O confortável salão desta sympa-
thica casa de diversões estive esta
semana completamente cheio ao

que ha dc mais fino no pittoresco
bairro da Liberdade. #

O programma, que e semi
cuidadosamente organisado, foi mu
to applaudido e a orchestra execi
tou um fino e escolhido repeto*

Entre as moças que |W»*£
as soirés deste cinema, o Itrw
conseguiu vêr:

x
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Light: - « Ri melhor quem ri por ultimo.»

Mademoiselles: Cesarina Nativi-dode, Esther e Clotilde Lacasis,Rosinha Monte Ablas, Dulcina eAugusta Fogaça, Cecília e Carmende Campos, Mariquinhas e Alice deQuadros, Carminha e Esmeraldade Castro, Leonorzita e Dulce Vil-lalva, Dinorah de Almeida, Clotildee Ama ia de Souza, Beatriz de Lima,Urmita Marques de Azevedo, Pre-cilIaeOeny Sette, Cleonice Goz-zoli, Mana Amalia Martins e Emauraziano.

<&=» ãtWT^
Canta aberta

A' VIOLETA
Violeta, meu amor: Não sei comopossa viver sem ti!

tninf^w nã-ofe vei°- <luando a
;',a,;'f a "ão repousa lobre as'" avelludadas cores - da folha-

d s t„I 
rde;efura e d0 viola<*°

quaníf KPefalaS> sinf°-me ™" E
SS? b6m me causa a>a Pre-

Quando te vejo, não sei a quecousas devo comparar-te.
Sento-me á beira do canteiro em

que habitas, no meu jardim, con-templo-te commovido e... o meuamor é tamanho por ti que nãotenho coragem de falar-te. Mas,olhando-te, vejo que symbolisas
brilhantemente uma porção de coi-sas bellas. Condensas na peque-nez, minha querida, muita coisa
grandiosa, representas na sobrieda-
de da tua côr, muita coisa brilhan-
te. Representas, involuntariamente,
bem o sei, graças a tua grandemodéstia, uma trilogia sagrada. E'so symbolo da pureza, da humil-
dade e da santidade.

Symbolisas a« pureza com o teu
perfume. A pureza é o perfumeda alma nas creaturas, assim como
o perfume é a pureza das flores.
O perfume que encerras na peque-nina corolla é suave e puro; nãoé estontean'e e embriagador como
o de certas outras flores. Provas
com isso a tua humildade, não fazen-
do exhibição ostentosa da tua pu-reza, qualidade superior que te orna-
menta. Está nesse facto a provamáscula do teu valor. Ha flores
humanas que nada valem e que

HdaedesfaZend° 
a,arde de SUas qua*

Mas tu symbolisas a humildade.cs Humilde porque nasces e flores-ces r^tejando, coberta com a espes-sa cúpula das tu* wrdes folhas.Nao es orgulhosa amo a rosa,
que procura o fim c> um grandeIiastil, para, lá em cima, fitando osol exhibir, a sua floração. E noemtanto a rosa não tem o teu per-íume. Ella é como- essas almasfracas e sem valor, comparáveis auma bola de espuma que se desfazao mais leve sopro de uma aragem.Quanto es grande na tua pequeneze quanto e pequena a rosa na sua
grandeza!

E és ainda o symbolo da sanfi-dade E s santa pela pureza, quee o teu perfume, pela humildade
que e a modéstia do Iugar queescolhes para desabrochar. A tuacor nao é rubra como a do cremeamarella como a do desespero!avivada como a da volúpia, mas éverde-escuro, representando a espe-rança na tua folhagem e é viola-cea e seria - côr da viuvez - noavelludado das tuas pétalas...E' por isso que Je amo, querida'Amo-te nessa trilogia sagrada querepresentas. Agora, perdoa-me sieu ten a tua modéstia, escrevendo-te esta carta. Perdoa-me, porqueeu te amo muito e quem ama, ce-

ga-se pela paixão. O amor que tededico é immenso e eu serei feliz,si me dedicares uma parcella aomenos, do grande amor que teconsagro. Termino esta, indo cheiode respeito e adoração, lá na nu-mildade em que nasces, depor nastuas pétalas mimosas, um beijo ca-ndo de amor e de affecto. E ago-ra, adeus. Ama-me sempre comoeu te amo e sê feliz. E' só. Sempree sempre o teu enamorado cons-tante que te beija

Marcus Priscus

flgua de Kolognia Ku.ssa
A. melhoí para o Banho e Toilotte

KÔSMOS 0 deixir o ideal
BIZET

Impede a infecção e assegura a Saúde e a boa appa-
rencia devido as condições de limpeza hygienica que
promove, ris ri/ rzs ris r^s ns ris ris



<£ 7*
,1 ¦! II 

"¦¦  
I" "f 1

a. ré êr-'"'ü.v—"* ». _, f **

f:H2

Extineção da Varíola
1 Nilo Peçanha, Dantas Barroto e Pinheiro
¦ vão apresentar suas candidaturas á Presiden-

cia da Republica.
[_. (Do.s Jornaes)

ií? '

Vou-me embora, pois qualquer dos tres poderá substituir-me.

AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES

ffluncio
Chi mando fazê fui o Lenkáro - Gustó maise

gáro da primeira pagina, du "Stá" - Ev-
viva chi pode apaga.

Lustrissimu Ridattore du Piralhu
lo tegno

quattros figiio
p'ra cume o
fijó, o macari-
ni, a pulenta,
p'ra carça as
batina i os vis-
tido ecc. ecc.
Aorá come us
tempo stó ga-
billúdo i os
barbiére non
gagna quasi

nada, i o signore si dexa apaga só

milladuacento cada bunita curris-
pundença che io ser ivo p'ro signo-
re, io arrisurvi di scrivé oggi un
aluncio p'ro Lenkáro, che mi vá
apaga quattros conto diréis.

SMnmagine che bó-! Aóra io vó
acumprá uno bunito vistido di gia-
chettó p'ra mim, una cappa spagn-
nolo p'ra Juóquina mia molhére,
una xapélo di fruita p'ra Gurmel-
ligna i una garavatta di retroiz p'ro
Beppino. P'ru Ferri, quello maise
piqueno, che é padrigno du Capito,
io vó acumprá una bunécrigna di
ciriloide.

lh! che bó! aóra io vó fica rie-
co uguali co Capito!

Quello che io tegno di alunciá i
che aóra o Lenkáro é padrone di
una bunita agenzia de intomobiles.
Os intomobiles che vende o Len-
káro, só infabbricazione intaliana,
migliore du Fiat, da ítala i migliore
també di tuttos intomobile do o
mondo interigno.

Illos só gapaze di i du larghe du
Arrusá inda a friguezia du 0',in
quattros minuto.

O Lenkáro té tuttas gualitá p'ra
vende:—torpedu, vuaturetta, takssí,
ecc. ecc.

Os turpedu costa duacentoquaran-
ta massoni, si paga diece massoni
per settimana i sáe co giogo du
bixu.

A vuaturetta costa novantaquattro
massoni, i sáe també co giogo du
bixu.

U takssi inveiz nó! costa sessan-
ta millareis, i apaga tudo d'uma
veiz.

O Lenkáro té també un brutto
depositto di garzoligna, penomati-
cos, lamparina, fonfó, e alltras rob-
ba de intomobile.

Tuttavia a specialitá du Lenkáro
só os fonfó. Ilio té fonfó di tuttas
qualitá. Té fonfó di rosca, té di
quello che gritta uguali come por-
cos du matto, d'aduello outro che
gritta di unas purçó di maniére,
sirena, ecc. ecc.

Os intomobile du Lenkáro só
marca «Tripoli», fabbricado inda a
Galabria i té 22 cavallo H P di for-
za. Lá na mia terra tuttos mondo
só anda ingoppa os intomobile che
vend o Lenkáro.

Tuttos mondo deve acumprá. E'o
migliore, barato i o maise bó.

*
* *

fl briga co allemó.
Oggi é a urtima veiz che io vó

scrivê p'ra fala do allemó ingaxado-
guio, pur causa che na otra curris-
pundenza io giá dice che iva mattá
o allemó, si o signore non manda
ilio s'imbóra i se ilio non gallava
a bocea.

Aóra o signore non mando ilio
s'imbóra ne ilio non gallo a bocea,
intó io vó mattá elli i disposa vó.
sMntregá p'ro Lacaratto, pur causa
do Lacaratto mi prende na Gadea.

Disposa u «Piralhu» non té mais
as cartas d'Abaxo Pigues, né o Ca-
pito non té maise io p'ra cava as
inleçó p'ra ilio sê presidento, né o
povolo non té maise o suo miglio*
re diffensore das imprimido e ne
o Lenkáro non té maise aluncio
p'ro intomobile marca «Tripoü», o
migliore do mondo.

Cua stima da cunsideraçó
Juó Bananere

Capitô-tenento inda briosa

DCOT íí E' a bebida ideal!
rOOI !! Sem álcool- Embriaga
pelo seu delicioso sabor.



O governo quer a estabilidade dos funecionarios

Obedeço, conselheiro; aqui é o meu lugar

Varões illustres do Brasil
(Em seguimonto á obra de Plutarcho)

J. J. SÈÀÊPTX
<> ilr. Josó Joaquim Augusto du Maia

gjiUra, 
nasceu na cidade de Jacuhy em

"K onde foi baptisado e onde edu-'-«', reconhecendo aquelle torrão coaio seu berço.

bÍT,lPau,if(í1?mi1üllr< SobastíOo Seu-' 
]• Aceito da Rocha Seabra. E'mu to mteligento.e desde menino teu,

. ,Q"imt<; tem fle Perfeito o seu in-
ara ter T ?B 

,,MI?rf^o o falho o seu

W0 ófí 
ll\° n!,m Cidade e o va-

o w 
*;lo5^or»ido8 cresce dia a dia.

je n,, ¦ ,l/ t(  «nrso e donde é ho-Jt 
,' 

' ^os mestres de Direito-
.»;;;::;: ""•'¦"¦¦ i»«. i-om™
tados o oco 

,',,,U' S<>lls ^onnoa gri-

tem „'n! ff' us conhecimentos que
<C. ] 

I::i*la/('r 
"^"rioii. E' bom ora-

a s 1 mncipaes factos da «na vidall" terreno da politica. Nesse

campo então.a sua actividade dehomomexperimentado ou de macaco velho co-mo dizia o Glycerio, tem feito prodígiosroi secretario de Estado do Presiden-te liodrigues Alves no liio. Nessa, epo-oa, eelebrisou-se com o afrouxamento damstrucçao concedendo favores aos nu-liiares a todo e qualquer que lhos pé-disse. Deixando o governo, pleiteou umacelebre eleição de senador federal porAlagoas, tendo sido eleito e não reco-nheeido, graças aos ódios mesquinhos ebaixos do mais pifio e reles de todos os
ganchos, o General Machado. Em segui-da, elegeu-se deputado federal pela lia-nia e íoi para a Câmara.

Nessa época., fez prodígios. Foi na oc-casiao da successão Penna e na épocado traumathismo c do regimen fiteirodo Nilo.
Poi então leader da Maioria e nessecaracter iutroduzio na Câmara um modonovo de bajulação, um systema moder-uo de clialeirismo : foram os celebres a-

portos de mão de toda a câmara, pro-postos por elle ao snr. Torquato Morei-ra, para que os transmittisse ao sr.babmo Barroso, mèlindrado com uma'caricatura de uma centina intellectual
que é 0 Malho .

Coni a subida ao Governo do broncoMarechal Hermes ojuriscomitlto Seabraíoi chamado para a Pasta da Viação,'
por insistência de elementos da família

1 onseca, com os quaes o dr. Seabra go-verna e de mãos dadas com elles querainda derrubar o general gaúcho.O que foi a sua passagem pelo Mi-msterio da \ íação. todo mundo o sabe&o vermelhou contractos e achou defei-tos na administração dò snr. Sá. seu an-tecesse* na Pasta, Brigou então por-isso, com o Lages do «Paiz* e ouviuumas tremendas desconiposturas no Se-nado. Serviu-se do Ministério para ele-
ger-se presidente da Bahia, onde hojeestá, tendo pisado por sobre uma por-çao de cadáveres e de poças de sangue
para la chegar.

Revolucionou o seu Estado e depoisdaa dynamítes. do tiroteio, do canòneioe cia mashorca, do sangue e da morte
qual Napoleão, cantou victoria... Re-munerou todos os seus armaceiros. fa-zendo-os deputados federaes. Da sua vi-fia, ò só.

E já é muito.
Marcus Priscus

* '* Dez horas da manhã. Muitosol, muita luz e pouco movimento
na larga avenida arborizada. Eu pas-síava distraindo quando mademoisel*
le appareceu á janella do seu pala-ceie, os cabellos ainda soltos, ovestido num gracioso desalinho.
Corei; senti um calafrio; tentei, emvão, dominar-me, parando com o
pretexto de accender um cigarro.
Não tive, porém, coragem de fital-a
nesse momento. Ouvi uns "pschtu/n
"psc/iiu!,, Não me voltei. Seguiu-se
o tilintar de uma moeda atirada aocimento do passeio; passos ligeiros
de alguém que parava em frente da
janella... Eu, transtornado, apressava
agora vertiginosamente a minha
marcha, sem me voltar uma só vez.Parecia-me que, si me voltasse, as-sístíría a alguma scena que seria,
talvez, o desmoronar-se de uns so-nhos que de ha niuito alimentava
para meu tormento. Puz-me, pois,a andar depressa, muito depressa
mesmo, quasi a correr... Ao dobrar
a esquina, chegou-me ainda aosouvidos tontos a sua vóz, aquella
vóz tão doce, tão minha conheci-
da... E ouvi:

- O' Juquinha! É no grupotres... Não te esqueças... Quinhentosréis... Sonhei com o X...—.

Também foi só. Guardei o palpi-te; joguei e ganhei mesmo.

Fumem LUZINDA de lStender

er-Vifa A Vida dos Nervos
- © dos Muscul

't-í**-... li'€f.
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íw/z. w/w/* o caderno. Era o que
eu escrevia quando èntraste. ¦ •

PAULINA (apoderando-se trai-
çoeiramente do caderno e abrindo-o).

Oh ! deixa-me lêr !|
JULIETA (com vivacidade, preci-

pitando-se para recuperar o thesou-
ro perdido) — Nâo! Não! pelo
amor de Deus! Paulina!.. .|g

PAULINA (lendo rapidamente na
ultima pagina). - - «Nesse instante
elle parou de dançar e, passando
o lenço pela testa, para dissimular
a emoção, disse-me: Não achaque
faz calor, senhorita?

JULIETA (quasi chorando de rai-
va, toma/ido, á força, o caderno e
deixando rapidamente na gaveta,
cuja chave guarda). — E' muito
mal o que fizeste! Muito mal! Não
se tem o direito de violar assim
os segredos de um coração!

PAULINA. - Os segredos de
um coração !... «Não acha que faz
calor, senhorita? Si é isso o que
chamas uma declaração...

JULIETA dignamente pudibunda),
Querias talvez que elle me fa-

lasse como a uma... uma...
PAULINA (dando de hombros). —

Emfim, de qualquer forma, parece-
me que, como declaração...

JULIETA (em tom desprezível e
com convicção profunda). — Phra-
ses!... Phrases!... Mas o tom em
que foram ditas?...

Xaitrot.

Fumem AIMEDOS de Stender

•\ Dolór, Dolôr ou Dólor, seja
como fôr. Vem da terra dos lati-
nistas e músicos: de Minas. Menino
quasi, barulhento, um dia na Facul-
dade fez um bestia p'ro Mucio e
ficou orador. E' um orador este
pirralho que é nosso companheiro
e que se lembrou de fazer annos
hontem.

Foi um pândego o Dólor: quiz
evitar o marche, mas não passou
sem chumbo.

Pagou schops, jantar e á noite,
no S. José, levou todo o Pirralho,
Voltolino inclusive, a applaudir a ac-
triz que teve a sua ser ata na noite
do seu anniversario.

Infelizmente, passou sem musica
a festa deste que é de Minas. Si
certo maestro o conhecesse, teria
vindo executar ao piano uma valsa
olhos, porque eu não sei de olhos
mais lindos que os do Dolôr.

Na academia

•Cl I y^ /

Lr^

0 MM h

Uma columna fortíssima do «Club

Acadêmico.»

O PIRRALHO
NA ACAPEMIA

Perfis acadêmicos

M. C. de M.

E' um mineiro violento e expio-
sivo. Vê com olhos verdes, dupli-
cados por um pince-nez com o aro
em tartaruga e corta muito á ingle-
za os bigodes pouco bastos. Tem
na physionòmia uma expressão so-
turna e trágica, que por vezes, se
aclara numa gargalhada descompas-
sada e nervosa.

No fundo é optimo rapaz: tem o
coração delicado e sensível, com-
move-se com facilidade e depressa
perdoa aos que se humilham.
^ Intelligente, de uma intelligencia
ávida e desordenada; memória feliz;
imaginação sombra. Estuda com
frenesi, accumulando no espirito
sociólogos e litteratos criminalistase
psychologos.

Já trabalhou na imprensa e é ora-
dor; escrevendo ou falando foi sem-
pre um revolucionário e um com-
bativo.

Gosta de evocar a fermentação
dos vulcões no âmago das cordi-
lheiras e é capaz de arrazar uma
Babylonia com um gesto e de de-
ter a marcha dos mundos com uma
phrase cavernósa, dessas estatelantes
e terríveis, forjadas em suas entra-
nhas fumegantes de cyclope.

Para acabar: adora Dostoiewzky.
Foi anti-intervencionista apaixonado
e é o mais ardente propugnador da
salutar candidatura Ricardo.

DlABRETE

Pingos de cera

"ã r 
3

Déficit, arrendamento,
Paredes, tudo vae mal;
Porque, meu Deus, tai;tot niento
Para um pobre Marechal!

De. Xakope

Coroas cie m^íÚU
só nt <asn fitodovatíio.
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Consórcio ROBERTO DE^NIOAC - ZILDA DE MAGALHÃES

D)IILLIBIm Boireau - presidente

Assim nascido, o nosso amorLa loi crescendo, dia a dia,i or entre encanto e entre amargor,lor entre magna e enlre alegria!c. em lebre de neurasteniaM-Us resplandece, mnis flori,iodo este amor qne me inebriauescle o momento em que te vi!
O u", olhar, mn resplandorJ,e fulgurante pedraria,
f. o senhoril imperador
^espiritual soberania...
Wue magesto<a fidalguia
jjesse teu porte que en aqui'"O a cantar numa poesiauesoe o momento em que te vi!
Tens a belleza de uma Hôr
^ 

-os amam á porfia,
Ouen.tf e l,m timbre seductor
7?,^ desfia...

Nin° 
«dcal da galhardia

PeXsín*30^ fl0'-. de colibri
Desdo n 

° ceo da Phantasiaesdc ° ni°mento em que te vi!

tísSfr! 9'«nta agonia!
AJJJ sentido só por ti!
D a0 

V,110r "ié tresvaria,esae ° momento em que lé vi!

Nuro Sant'Anna

*-¦—'-¦;

SONETO

(Inédito)

Viu a Ambrosina Amor. e enamorado
Da sua peregrina formosura,
Aquella alminha captivar procura,
Quc tantas almas tinha captivado;

Trata-a, pois, com brandura e com cuidado.
Mas não lhe vai cuidado nem brandura:
Que ella se mostra cada vez mais dura,
Surda a seu rogo, esquiva a seu agracio...

Forja grilhões, afia passadores;
Alas tudo em vão. Lembra-se, ardendo em ira,
Dos beiços do Alberico matadores...

Faz delles um peloufo; á deusa atira,
i:.. oh prodígio! ella abranda o-, seus rigores
E, abrazada de amor. geme e suspira...

Caricatm-a executada em barro pelo
osoulptor Moita Mello. (Oos Versos de hnm

e mau humor).

Agonor Silveira

Fumem só Luzinda de Stender v^
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Festival no Casino
Realisou-se, domingo passado,

neste theatro, a annunciada matinée
chie em beneficio do «Club Aca-
demico».

O elegante theatro da rua Onze
de Junho estava arfsticamente or-
namentado de flores e festões.

A festa revestiu-se do brilhantis-
mo esperado e coroou esplendida-
mente os esforços dos acadêmicos,
que tomaram a peito realisal-a.

Dentre a numerosa concorrência
o Pirralho viu as seguintes senho-
ras: Altino Arantes, Sampaio Vidal,
Joaquim Miguel Siqueira, Abelardo
Horta, Estevam de Almeida, Ludge-
ro de Castro, Amarante Cruz, Pau-
lino Ferreira Lopes, Gustavo Mar-
tins Siqueira, Mercedes Dias de
Abreu, Marianinha Nielsin, Francjs-

ca S. Castro, Antonia Heitor, Elvira
de Freitas, Zida Camerini, Eugenia
Bittencourt Rodrigues, Lydia Pache-
co Prado, Izolina J FrancoTde Ca-
margo, Maria Eugenia Moreira Oal-
vão, Antonia da Cunha; senhoritas:
Eudoxia^de Castro, Francisquinha
de Castro, Laura e Zilda Villaboim,
Constança Rezende, Elisa Amarante
Cruz, Carmen JCardoso, Laurentina
Heitor, Noemia Carpinetti, Marieta
Silva, Édith*ÍLême, Aida Morelli,
Dulcidia Galvão, Annita Prado, Va-
lentina Monteiro, Leonor Villalva,
Zilda Cardeal, Thereza Bittencoutr
Rodrigues, Alcina Bueno Camargo,
Diva de Moraes, Maria Amélia, Mo-
cita e Julieta"de Barros, Diva Mello
Barreto, Maria de Lourdes Leitão,
Maria Eugeneia Junqueira, Eugenia
Torres Oliveira, Cândida e Noro-
nha Vale, Lydia Mello Godoy, Ida
Freitas, Palmeirinha Escorei, Filhi-
nha Nogueira, Lavinia e E'izawda
Cunha, Aida, Antonetta e Cordelia
Morelli, Abigail Horta, Yáiá Dias de
Abren, Z»zi e Nênê [Aranha, Sylvia
Siqueira, Carmen Carneiro; e'os srs.:
dr. Oscar [Rodrigues Alves, repre-
sentando o sr. presidente do Estado;
dr. Altino/Arantes^secretánVdo in-
terior; dr. Sampaio Vidal, secretário
da justiça; dr. Joaquim Miguel Si-
queira, secretário da fazenda; dr.
Bittencourt Rodrigues, dr. Armando
Prado, dr. Amarante Cruz, dr. Ra-
phael Corrêa .Sampaio, Abelardo
Horta, dr. Ludgero de Castro, ba-

rão do Amaral,"*dr. Pedro Dente,
dr. Nicolau Fanuele, dr. Estevam de
Almeida, dr. José Mesquita, Achilles
Camerini, Tranquilino Galvão, drs.
Pedro de Almeida, Pereira Netto,
Bierrembach Lima, Mucio Costa e
Silva, Adolpho Nielsim, Paulino F.
Lopes, Guido Giacominetti, dr. Ata-
liba Vale, dr. Gustavo Magalhães
Siqueira, dr. Câmara Lopes, César
Costa, e muitos outros.
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Barjonas-Accacio
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H?—^Sou"p,lu diborciu. [O diborciujc a
garantia da família, que é a vase da^su-
ciadade.

O regimen das economias
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— Olhe, Benedicta, devemos salvar a nação do déficit; por isso
risque do menu o queijo e a rapadura.
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O Illustre Dr. Altino Aranles, secretario do inferiore suas duas nihlnhtis, e o dr. Oscar Rodrigues Alves secre-
tano particular da pfesidencia do Estado, apanhados pelanossa ohjectivci mundos intervallos da matinée promovidapelo Qub Acadêmico.
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Para uma moça loira
Dizes bem, a>ogra;é o pesadel-Io dos namorados.
Apenas um pobre diabo, revés-tmdo-se de coragem (ou num mo-mento de desespero) faz o clássico

pedido e, e acceito, tem já a pro-va do que dizes. Os olhos ínquisi-toriaes da sogra o não deixam umso minuto, seja durante o tête àtete do noivado cu seja como umesbirro, emiscuindo-se em sem actosde homem.
Sabes porque te escrevo pela co-lumna de uma revista que troça tu-do Vai: é pelo desejo de ver a m;-nha fuctura sogra (que é infeliz-mente magra) estourar num mo-mento de raiva.

Absolutamente. Eu me preparode ha mUit0 para 0 suplicio<
Vivo em pleno deserto nesta vidaberas tu o meu oásis, dizes emtua carta, com áquellas toüces todasdas demais raparigas e os erros deorthographia que o Gonçalves Crês-

po tao bem friozou. Mas meuamor! Dulcinéa de um D. Quixotesem lança que o ajude a levar astrancas-que são as pirraças detua mae do oásis sáe alguma vezo inimigo. Agora, então, para os
pobres italianos é um logar perigo-so. O turco no nosso 

'caso 
é aminha finança arruinada e a tua

que de ha muito faz bancarrota.
Lê com attenção e pensa sobreo caso.
Que a teu Cerbero me não váde agora em diante deitar olharesfuriosos.

riênê
Mlle. deixou que o engenheirinho

fugisse. Lamentasse Mlle, queixa-seda trairão; mas, a culpa é todadelia. Para que espantou o pobredo rapaz com um Nào formidável.
O rapaz estava ainda com juizo'~e raspou-se. Ora, se Mlle nãodiz<a Não porque fez essa fita?
Lembre-se do Nilo Peçanha Mlleveja o quanto o bicho tem soffrido

por causa dos seus films épatents;

Sarti Prado, o presidenle ,\o Club Acadêmico, cercadotlc*> seus companheiros de direciona.

-Sabes como é que o Marechal
explica aos amigos a suspensão de
publicação do «Imparcial»?

Não.
Diz elle que nesta terra a im-

parcialidade não pode existir. Até
as machinas, como as de guerra,
por exemplo, conspiram contra elia...
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O CAFÉ
0 governo preoeupa-so imiito coui

ijoiiséguir bons preços para o caie.
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• j
O t7///c9 da guarda — Vem commigo, que te porei a salvo das espe-

culações baixistas.

— Aquelles olhos,*diz o jovem
dr. M. N., são o meu pesadello.
Tenho medo que me fulminem no
volutear de uma valsa. Tenho
medo...

Mas o dr. M., que é advogado,
porque não requer um habeas
cor pus ?...

Porque será que o Mel-
chiades de Vilhena faz tanta
reclame da Faculdade de Phi-
losophia e Letras?

Porque tem interesse, na-
turalmente... Dizem que elle é
candidato a uma cadeira de
lente...

HIGH-LIFE
Satisfazendo insistentes pedidos,

o Pirralho declara que entre as
moças que subscreveram uma carta
publicada no numero passado, refe-
rente ao cinema High-Life, não
está nenhuma de suas amiguinhas.

O Pirralho não faz essa de-
claração somente para tranquillida-
de.dos papás de mesdemoiselles.

Mas, sim, por amor á verdade
e... ás suas amiguinhas.

Pirralhando
-—Marechal, porque"[é que" V.

Ex. mandou construir aquelle muro
no Cattete?

— Ora essa! Todos fazem parede;
porque não devo também seguir a
moda...

*|l *il

'Stão livres de um pesadelo,
O Marechal e caterva;
Pois ha muito o Serzedello'ita num canto, de reserva...

Zó/iiilio e Totó

Co/no estava linda mademoisel-
le, entrajando um rico vestido de
seda branca. Seus olhos negros e
muito negros, brilhantes e bellos,
constrastavam perfeitamente com a
sua alvissima toilette...

Dir-se-iam duas enormes reticências
sobre uma pagina branca. Ao tro-
carmos com demoiselle os nossos
olhares,.o nosso coração num pai-
pitar vertiginoso, entoou religiosa-
mente um hymno ao amor, home-
najeando a sua belleza e engran-
decendo o seu coração..} E' mesmo
muito linda a demoiselle!..,

festival acadêmico no Casino

A unica pequena que não quiz dansar com o Pirralho.



Primeiro'romance

(TRHDUCÇfíQ)

PAULINA. -(entrando de repente
no quarto de sua amiga Julieta,
como um furacão de alegria e um
raio de sol, e correndo a abraçal-a
com a agilidade de uma menina
pouco acostumada a saias compri-
das.)—Bom dia, Lilette!

JULIETA. — (que escrevia sentada
d sua secretária, levantando-se rapi-
damente, pallida, e fechando de-
pressa, com um gritinho espantado,
o caderno.) - Ah! (cahindo em si
ao reconhecer a amiga.) E's tú?!
Deste-me um susto!

PAULINA. - Desculpa-me!... Che-
guei com minha tia; como tua mãe
me dissesse que estavas em teu
quarto, subi para surprehender-te!
Não pensei que te incommodava'

JULIETA.-Oh! Não! Tú, não!...
Eu pensei que era Mamãe.

PAULINA (intrigada.) - Ah?
{lançando, sem querer, um olhar
oblíquo d gaveta onde fora escon-
dido o caderno.) Escrevi-as então
cousa tão seria?

JULIETA {repentinamente séria,
com a voz mudada, grave, myste-
riosa, como quando se falam se-
gredos de familia ou grandes ca-
tastrophes do século.) - Oh! sim; é
muito grave! (Solenne) Vês, minha
querida, neste caderninho que eu
acabo de guardar, está a felicidade
ou a desgraça de toda minha vida!

PAULINA [intrigada a tal ponto
que toda se estremece.) -Sim? De-
veras! {supplicante) Oh! Conta-me
tudo!

JULIETA (com tom theatral e af
fectuoso.)-mo és então minha mais
nel amiga, Paulina? Não fomos
sempre sinão uma só pessoa nos
momentos sérios da vida, quandoestávamos no collegio?

PAULINA (beijando-a.) Minha quendinha... {maliciosa.) Então?...
JULIETA {apóz uma pausa, co-mo um actor que estuda o pa-pel) - Então... Eu tenho um na-morado...
PAULINA (espantada.)-Como?\na tua edade?!
JULIETA {orgulhosa.) —Eu tenho

quinze annos!... E já passados!I MUNA*{despeitada.) — Mas eutambem tenho [quinze annos!..." E

ainda ninguém me namorou' '(des-
confiada.) Isto é serio?

JULIETA {indignada com estaduvida.) - Sério! Lembras-te de Ro-meu e Julieta? E que nós lemos
juntas, escondido? Pois bem... Eiscomo nós nòs amamos!

PAULINA (escandalisada.) Ellesobe á tua janella por uma escada
de corda?

JULIETA {dando de hombros) Es-tás louca!? E a policia? Além disso
nos moramos num quinto andar!
Ser-lhe-ia necessária uma escada debombeiros! Não! Quando digo:«eis como nos amamos», é só paramostrar a força do nosso affecto .

PAULINA {admirada.) — De ver-dade?! Elle te quer bem a ponto deestar disposto a morrer por ti?
JULIETA {enérgica.) - Si lh'o pe-disse, não hesitaria um instante só'
PAULINA {curiosa)-mh já te

disse isto?
JULIETA (hesitante.) N... Não!

(enérgica.) Mas eu tenho certeza.
PAULINA {sonhadora) —Tú és

feliz... E... Elle é bonito?
JULIETA (com ardor.)-Ohl Sim'
PAULINA (abstracta.) — Ah?...'

Elle é alto, com olhos chammejan-
tes, longos bigodes negros, uma tez
amorenada, um?...

JULIETA (inter rom pendo-a.) -
Não, nada disso! Onde foste bus-
car isso?...

PAULINA (desconcertada.) — No
collegio, quando me falavas do
teu ideal, lembro-me bem que o
pintavas assim...

JULIETA (corando um pouco e
cahindo em si.) - Ah! Sim... Tal-
vez... idéas de menina!... (com em-
phase.) Mas, desde que conheço a
vida, tudo se modificou. (Rindo1!)Olhos chammejantes? Bigodes ne-
gros? E' um typo ridículo o queme escreves lá!... Não! José...

PAULINA (rindo.) — Oh! José?Chama-se José o teu Romeu?
JULIETA (vexada.) — Não sei por-

que ris... Seria ridículo si elle se
chamasse Romeu! (com convincção.)
E' lindo, José; é gracioso...

PAULINA (que não quer contra-
rial-a.) — Sim... Com bôa vontade...

JULIETA (voltando ao assumpto.)
José é de estatura média... (indi-
cando, na parede, uma altura de
um metro eTmeio, mais ou menos.)
Assim, deste tamanho!

PAULINA (horrorizada.) — Cha-

mas a>so uma estatura [media?'Mas é um anão! '"
IULIETA (de má fé.)-Quandose diz média, isto quer dizer gran-de...
PAULINA. - Como quizeres...IULIETA (continuando.) — Elle élouro!... Não de um louro sem gra-• ça, mas, sabes, de um louro quen-te, um louro de sol...
PAULINA.-De sol poente?
JULIETA (zangando-se.) — Isso

tambem não! Olha que eu fico bra-
va!

PAULINA.-Está bem, não ca-
çôo mais! E os olhos? Como são
os olhos delle?

JULIETA. - Soberbos! Lindos!
Um olhar tão doce que elle tem
atravez o pince-nez...

PAULINA. —Como?! E' myope?
JULIETA (friamente). - Os mais

bellos olhos são os dos myopes...
PAULINA (zombeteira). - Natu-

ralmente, é porisso que elles os
põem em vitrines...

JULIETA (furiosa). - Afinal jáme estás aborrecendo! Por esse
motivo não serás minha madrinha!
Ahi está!

PAULINA (desolada). - Oh ! Queé isso, Julieta? Por tão pouco...Uma brincadeira... Desculpa-me.
(Supplicante). Escuta, Juíietinha...

JULIETA. — (zangada.) Merecias
bem...

PAULINA (beijando-a) - Não,
não! acabou-se! Mas conta-me: jáconversaste, a sós, com elle?

JULIETA - Uma vez. (Cahindoem si). Uma vez entre outras... em
visita a um amigo nosso...

PAULINA (desapontada). - Ah!
JULJETA (com vivacidadé). —

A^as hontem, eu o tornei a vêr em
um baile e elle tanta cousa fez parafalar a sós commigo que...

PAULINA - Como é que elle
fez?

JULIETA (confidencial). — Con-
vidou-me para dançar...

PAULINA (que não achou isso
uma invenção digna de Machiavel).
— Ora, ora! E foi durante a valsa
que elle se declarou?

JULIETA (corando). — Sim.
PAULINA (no auge da curiosi-

dade. — Mas, afinal, que é que elle
te disse?

JULIETA (com ardor). — Tudo
que ha de bonito e apaixonado...
(abrindo a gaveta onde contempla

H0RLICK'S MALTEO MILK
Um alimento poderoso e agradável,

composto de Leite puro e rico e escolhidos
cerceies multados. ^ ^ ^ ^ *j ^ -â
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gente aos tempos que em Grécia o
Padre Homero cochilava após haver
esganiçado duas ou três das suas
historias.

Com o Crime e Castigo, curei
a minha doença. Curei-a, não: au-
gmentei-a. Esse livro selvagem trou-
xe-me pesadelos, á noite, ao meu
pobre quartinho de solteiro.

E eu me lembro, que ao Deme-
trio que veio ver (bandido! para
medir-me o nariz com a tal regoazi-
nha) cerrando a mão, num gesto de
figa perguntei se já lera o livro.
O Demetrio desde esse dia diz que
estou maluco.

Não, não estou. Ainda sou hu-
mano como aquella mulher que
elle admira.

>¦*••<

Hl
Ensaio geral dos virtuoses do maestro Brotéro

•% Eu já nem sei a quantas ando.
Anatole, o grande Anatole, tem em
«Jardim de Epicuro» uma pagina
sobre o riso. O Quichote, Darta-
gnan de antanho, é o melhor typo
de triste que eu conheço. E' o mais
humano, principalmente o da ada-
ptação de Richepin. O poeta é Qui-
chote; o namorado sem ventura o
é tambem. Sancho é o burguez apata-
cado ou o snob (sic) que com uma
tuta-méa que lhe dá a vida parasi-
taria de burocrata, se faz smart.
Gente triste conheço eu, que des-
conhece o riso. Agora, o riso bom,
esse riso que tem alguma cousa do
gargalhar do «gavroche» e da ri-
sada do velhinho que em breve a-
dormecerá em pleno socego, este só
será dos Sanchos.

Os Quichotes, quando quizeram
rir, terão apenas um rictus de dôr.

Mesmo com esse rictus, prefiro
o que chore ao que ria. No soffri-
mento ha alguma cousa de bello.
Quasimodo ri si chora e Joffroy
Rudel chora sempre na peça de
Rostand.

Sou um triste, por isso prefiro á
tristeza — Sancho Pança.

João Felizardo Junior
Diplomado pHo ItlsM-kon-

/.i<--C'olleg-<-> «l.i \ iiiv<-i\sida<lo
<1<- Xow-York, prepara aluiu*
nos para exames de adiais-
sfio áa eseolas superiores.
Informações á rua Direita, 1*., sala n. 8.

CRIME E CASTIGO

Já leram?
A mim me aconteceu uma dos

diabos quando lia os dois vols deste
romance russo.

Intimamente ligado á politica
dominante, tive a bôa sorte de fi-
car doente. Tive a bôa sorte, por-
que quem, preso á cama por uma
cathedralesca carraspana, cura-a ou
cura a ressaca com golinhos deli-
ciosos de Taphos, tem sorte. E eu
tive. Mas o Taphos transporta a

Meu amor, amo-te muito,
Vem para junto de mim;
Quero beijar os teus olhos
E os teus lábios de carmin,

Tua bocea é uma cestinha
De peras e melancias,
Quero comel-as, meu bem,
Pois jejúo ha vinte dias.

Burjonas '

Preparativos para as festas de 7fde Setembro]
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ÂJjiova geração de plumitivos que o Wencesgau preparou, ha-de

fazer um bruto suecesso no annunaiado garden-party.
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A senhorita Z. gosta muito de
iêr. Ha poucos dias vimol-a em
companhia da mama, numa livraria
da rua***, a folhear com carinho
umas revistas e uns livros, obser-
vando as gravuras com demorada
attenção.

Desde esse dia mademoiselie não
veiu mais á cidade. Com certeza
fez um grande sortimento de livros
e revistas e agora está se distrahindo
em casa.

Que malditas invenções os livros
e as revistas!...

O lírjtto be Dauro £E>üllett

3BB

Num dos intervallos da matinée
chie de domingo passado no Casi-
no, mademoiselie conversava anima-
damente com umas amiguinhas.

Num dado momento passou o
photographo do Pirralho e made-
moiselle muito de pressa escondeu-
se atraz de uma porta.Ignoramos completamente a causa
deste acto resoluto e repentino, en-tretanto... quem sabe si ella, julgan-do-se muito feia não quer expor oseu rosto á apreciação dos nossos
leitores.. ,

Mas, mademoiselie está muitoenganada, porque a nosso vêr, ellae um das mais bellas moças dai auiicea.

\^^^m^\ fr I
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Fumem CONQUISTA de Siender
- Que diacho, este homem não sabe escrever; é o defeitode todos elles...

2OAT0S
Publicação d'inquérito á vida brasileira

(Em seguimento a "Os Gatos" de Fialho d'Almeida)

XI

OS MÚSICOS

(!esdeSo°^ÍnCl0 °11 fGÍS italianões reforçados, que,
I ricas ^tai,heC6r 

té 
} tarde" -*b-Jhaa!a, uúe em

"« ir r°S.a*,,Vender carvâ0 Pela <$»&, e á
e orn^n 

S6 
?tréHa ° céo> de-amdam de cara limpa

do.de t°ftCOntente a ™nda em que me abasteço,
e dos LígUe.a° 

naSOer da lua um ^arivari musi-uos mais catitas.
•«o otón-5» 

°arvoeiros„é um l-tagfto de pello hir-
< Pallido Ta 

6 Vermelh°; °^™. reboludo também,
o ?wL. n™ PerfÜ r0maD0- ^toeratico-épaone. u piston é um operariozinho pelintra

Diox-oí^fen

e o trombone é o vencleiro, sujeito gordo e rubrocuja inspiração musical se manifesta pelo suor quelhe alaga o carão, nas lioras de regência. Ah, 
'vocês

não imaginam como é bello esses pândegos todosexecutarem um dobrado, dispostos em semi-circulo áfrente do vencleiro. Com as partes da musica presasaos instrumentos, desentranham-se os Beethovens debaiuca em melodias que se entrelaçam no ar saturadode alho e vmho virgem, e não é raro o piston sacu-dir os nervos da assistência com floreios improvisa-dos, que põem estremecimentos de goso na papadaoleosa do regente, arrancam! ó-l li o a réplica ao caver-name metallico do trombone, e estimulando o grupoa bnlhaturas. Aquillo tudo saltitante, novo, inspira-do, rescendendp a carvão e a seccos e molhados. Otorneio prosegue entrecortado de enthusiasmos e maus •
humores, quando uma desafinação mais viva do ela-nnete espalha pelo auditório uma hilaridade queobriga o regente a amolgar o trombone na cabeçorrade um negro, e a vergastar com resteas d'alho oscircumstantes mais ousados. Fechadas as portas, de-
pois de expulsos os maraus, a batuta encaminha os

E' a mais pura Agiia 0x ygeiiada: W de -
mais effeito, é a mais forte e melhor qne os,*
peroxj dos communs. m m m m np^fli o
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Uma obra-prima clc Savage Landor i""-

0 illustre estrangeiro, graride amigo do Brasil, pintou
as nossas coisas com coros vivíssimas

(N. da R.)
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Honra seja feita ao governo federal, que encommendou e pagou
antecipadamente o bellissimo painel...

São José
Durante a semana

subiram á scena novamente «A
filha do bandido» e «O marido das

três mulheres», as duas novas ope-
retas de Franz Lehar, que têm
chamado ao S. José uma concor-
rencia extraordinária e augmentado
consideravelmente os haveres da
empreza d'este theatro.

Com a primeira opereta o sue-
cesso coube á graciosa artista No-

ra Bretti, que foi calorosamente
applaudida pelo numeroso auditório.

Com «O marido das três mulhe-
res» a distineta actriz-cantora Lina
Lahoz obteve novo triumpho, can-
lando com muita g aça toda a par-
te daquella engraçida Coralia. O
nosso publico, que aprecia muito a
intelligente artista, dispensou-lhe es-
trepitosas ovações.

Hontem, com a «Eva» de Franz
Lehar, realisou o seu festival artisti-
tico a prima donna brillante Nora
Bretti. O theatro estava completa-
mente cheio e a bella e intelligente
artista, que tem no papel de Eva
um dos seus melhores trabalhos,
teve ensejo de vêr, quer pelos
applausos, quer pelos presentes que
íecebeu, que gosa nesta cidade de
muitas e muitas sympathias.

O Pirralho lá esteve de friza e
applaudiu com enthusiasmo a gra-
ciosa seratante.

Polytheama

Vae de vento em popa a troupe
que'trabalha neste theatro.

Todas as noites o velho barra-
ção fica entupido de gente, que
applaude fartamente todos os artistas.

As estréas da semana conquista-
ram a sympathia geral.

isem CREME POmPEIHlB
O melhor para massagem

algozes por uma pagina a dentro da Alda. E' esse
o preciso momento de cessarem os rumores, té que
um maluco, se põe a cantar de Amonasro, com um
copazio cheio de zurrupa, a subir e a descer ora
numa ora noutra mau apoia, do peito á bocca e da
bocca ao coração. Mas eis que um a um se calam
os instrumentos — agora o piston, por causa de uma
pinguinha; depois o saxophone: deu-lhe sede — e,
num dado momento o próprio mestre da banda ^ de-
senvencilha-se do trombone, coroa com elle o quinto
de caninha, e, enxugando com a fralda as camari-
nhas de suor, começa um discurso a que se seguem
outros discursos, cada vez menores, á proporção que
augmentam os apartes, findando por uni chorai meio
obsceno, meio melancólico em que se fundem todas

" aquellas vozes enrouquecidas, dominadas pelo vozei-
rão guttural e trágico do carvoeiro pallido.

E como haja ao lado do balcão um quarto ci-
mentado, onde apodrecem montes dc banana, emba-
rafustam por ali os mestres cantores e as mulheres e,
no pavimento humido, as botiíarras dos homens com-
passam a tarantella, que um do grupo assobia rouco,

arroxeado, de chapéu duro e em mangas de" camisa,
erguendo as mãos ao ar e estalando, depois, rijas pai-
madas nas coxas.

Uma mulheraça côr de tomate, gigantesca, dura
e gritalhona, sapateia furiosamente e bate as palmas
-Eh! eh! — Eh! eh!

Todas as vozes são monosylabos de prazer ou
gritos arrastados, em que ha qualquer coisa de

gemido.
li!

Lá caiu de somno o vendeiro, p'ra cima das
bananas, e a companhia dispersasse; aguilhoada nas
trevas da mcònsoienoia pelo instineto do fcrabaliio,
que faz todos áquelles rudes Hercules ouvirem a meia
noite, seguida dos triilos intermittentes dos soldados.

Mas o piston, mal transpõe a porta, vae cie
ventas ao chão e rola p'ra sargeta. .

Uma serenata desce a rua. Os cavaquinhos
tangem uma cadèüèiã monótona e triste, e uma flauta
suspira apaixonada! * Lente.

Que lua!

ir^**^® r-» __ío_\_tv^___^^
Poderoso antiseptico para uso interno e externo.

Tem mil applicações: como gargarejo, para a bocca e os

dentes, para mãos e rosto rachados e para a tez, etc, etc.
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Zenhôr Xuó Pananere,

Esdá uma tigtado muido
andico e muido zérdo gueos ovenzas só tefem esdar
zendo domatas no gonda
guando esdão barditas te
uma oudra intifituo mais
imbordande ou endong i-
gual barra o xende ovenfto.
Bois pem - gomo esdá
tiVento esde tigdato, eu es-
dafa dendo a tirreíto te, or-
culhossamente, xermaniga-
mende, esdar nong tanto
imbordancia barra os goises
gue a zenhnr esdá tissento
no meu resbeido, mas bo-
rêm esdou guerrento tar ba-
ra zenhôr ung crante lizaò
e esdarei ogubaudo minho
dempo barra mosdrar bor
dôtos xentes gue a zenhôr
esdá o ortinárrio. Zim, o
meu obiniong nong esdará
o êssáxêráta. O goise gueo vilossovo, a homem tosledras, a milidar, a milidar,
esguda pem, b milidar alie-mong esdá tissento, nong
dem gpndesdazong bôzifel!
E guando eu denho tito guea zenhôr esdá a ortinárrio,
a zenhôr esdá e vagdo! Zia zenhôr dinh; esdádo ahomem falorôrso, a alie-mong, esdarria zapento gueo brimeirre goisse na in-deirro munto esdá o tiziblinate zoldado! Na reximento,21 a denende tiz barra ozarxento: - «A zól esdávormatotexêlo», azarxentoesdará zembre virmemende

tissento barra a indeirra
muu*o gue a zól esdá oxelato. Esdá esgudanto pas-dande, zenhôr idaliano? Zia goronél, nas dempos temanopras, esdá jecanto bar-
ra maxór arrezenda barra
elle a azito zulv:trigo e esdá
tissento: — «Zenhôr maxór,«a zenhôr esdará gollogan-«do esde bervume na lenzo«guanto fae gonferzar gon«o zeu namorrata. Esde es-«dá o Réfe Famour», a ze-
nhor maxór esdará ajanto
berveidamende jeirrôsso aazita zulvitrigo e damoem onamorrata telle esdará dento
a mesma benzarnento. Bor-
guè? Borguê voi a gorro-nél gue esdefe vazendo o
dal avirmazong e dude guea gorronál esdá tissento,'es-
dá o fertate ingondêstafel.

E endong, eu, gue esdou
a maxór na himberrial eg-
zerzito esdou tissendo barra
zenhôr - Zenhôr Xuó Pa-
nanére, a zei !,or esdá a or-
tiriai rio!

E a zenhôr esdará gon-fenzito gne êsde o fertate,
borguê esdá zento avirmato
te

Nodizles

," Peterslein,
maxór te Kaiserliche

Àrniee

Teferrá esdar jecanto ten-
tro te longo dempo o crante
gomizão tos zapios gue
guérrem esbiar o eglibze tezol.

Nong esdou dendo go-nhezimento zi as leidôrres
gonhezem esde gousa gueesdá jamado o eglibze; bor
esde modifo, esdarrei tanto
ung beguena egzbligazão.

O eglibze esdá ung esbe-
zie te toenza gue tá na zól
e ella viga esgurra. Endong
váz muida v.iio.

Dem muidas obiniões n'es-
de re beido. Alcumas xendes
esdá benzanto gue esdá as
venomenos cassôssos, ou-
dras, guê esdá os zom )ras
te òudres goises gue esdá
dapanto elle, mas o ferta-
teirre obiniong esdá esde: a
zól viça praoo e zancato
gue esdá dando deimo aí-
lumianto o dérra e vêxa ti-
ma olho. Endong e dá vi-
ganto dudo esgurro e esdá
vassento a vrio.

Esde obiniong esdá o xe-
ralmente azerrc e avirmato
bor o maioria te illusdres
zapios, brinzibalmente alie-
mon;:s (gue esdão os me-
lhorcs).

Barra o rezepzão te dão
illusdres fissitandes, esdá
gonfitata dôdo o goloniaailemong teste gabidal.

A zenhôr Schmidt esdará
dirranto vodocravias.

Deleommmas

Perlin, 31 - (Tirrégdo)
(Uurxende). Esdá agui uma
crante parrulhe borgause
gue a Xuó Pananérre esdá
xicanto a zenhôr von Pe-
terslein, dando illusdre ho-
mem allemongs.

Esdá a benzameto em
Reichstags gue o guerra
gondre o Idalia esdá o ine-
fidavel.

Esdá xá zingoenda pil-liões homens gombledamen-de armatos e brombdos bar-
ra ir madar dôdes os ida-
lianos gue dém na munfo.

O Djrguia esdá muide
gondende.

Puenos Aires, 31 — (Ax.Amerr.) A Zepallos esdá
ôdra fêz gon a adague te
hitrovôpia.

As metigos ajam gue o
molesdia esdá ingurae! e
benigôsso.

As xoniaes esdão unani-
mes guanto tão barra Co-
ferno a gonzelho gue issóla
tas o-.itros a maluca intifi-
duo.

Puenos Aires, 31 — (Ax.Amerr.) Esdá gonhezitonesde gabidalal guê Zepal-
los vigou gon muide medo
te Peterslein, retagdôr te
Biralha e nong esdá mais
guerrento fassêr a tuello
gon elle.

H0RLICK'S MALTED MILK Com a Saúde das crianças não se brinca.
=Dae-lhe HORLICK'S.

Bar baron Serviço especial em Cervejas -
raves&a do Commercio, 3 SAO PAULO ; |0í Cfiiia i i
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0 livro dos destinos!
Despidos de lisonjii e falsidades,

Não sabem si1 adornar de falsas cores,
Exprimem de minli Ylnm o puro afécto,
São simples e modestos como as flores.»

E' grande o Eterno ! 0 que tem
de ser, será! Nao ha maus olha-
dos que valliam!... A nossa vida
define-se pelos mimosos versos da
poetisa nortista: despida de falsi-
dades, sem o adorno das falsas cô-
res, sem rococó, é afectiva e sim-
pies, e modesta como as flores...
E é talvez por isto que muita gen-
te gosta de nós. Felicidades! Sa-
bemos que a Inveja montou na
besta do Apocalipse e anda em bus-
ca das sete chaves do livro dos se-
gredos da CASA FREIRE. E que
as descobrisse, que sucederia? Na-
da. «Cadê» a vara de condào?!...

m(-Md$^j^ 1g _m g ü ip ^>

Desde o dia em que a «elite» pau-
listana se convenceu da seriedade
da CASA FREIRE, e da modici-
dade dos seus preços, ninguém mais
vacilou em procurá-la e, mais, re»
commendá-la a seus amigos — do
que resultou o que se está vendo:
ser a CASA FREIRE, no gênero,
a que mais negócios faz, e, como
corolário, a que melhor sortimento
tem. Pelo menos é o que todo o
mundo diz.

Os mais Íntimos vão além e nos
dizem ao ouvido: Freire, você é o
diabo, rapaz! Aonde vae você des-
cobrir tanta coisa bonita?!

Quem te deu tanta inteligência,
homem de Deus?! Achamos na-
tural a curiosidade, que na mulher
é ainda maior que no homem...
E vamos responder àquelas per-
guntas, em poucas palavras: O Frei-
re é brasileiro, filho da terra dos

«verdes mares bravios, onde canta
a jandaia nas frondes da carnaú-
ba» e o currupião nas franças do
cajueiro; bebeu água de coco em
creança, e alua em noite de Sao
João, ainda não foi a Europa para
nao perder o feitio de caboclo ma-
cota..., que «ante o ferro do ai-
goz não curva a fronte,» e é disto
tudo que lhe vem a graça de Tu-
pan. As «Fúrias» o olham résabia-
das... «Anhangá», impotente, de-
lira de cólera... Contraste: a fre-
guesia baba-se de contente, porque
só a CASA FREIRE lhe enche as
medidas... Louças, Faianças, Por-
celanas, Cristais, Christofle e Bai-
xelas de prata, a preços sem iguais.

Rua de São Bento, 34-B

CASA FREIRE

O- ESPECIFICO
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fpaque$a pulmonar. -=
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fO BromilOH Saude da^ 1
m Mulheres I

r

í o grande remédio para as
moléstias do peito, URIS DE
400 NEDiCOS aííesíam a
sua prodigiosa effieacia nas
bronchiíes, na roquidão, co-
queluche, aslhma e losse.
0 Bromil é o melhor
calmante expeetorante

é o regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
ecmbaíe as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaticas
e os incommodos da dade
ESS ES! Crítica. ES3 k*

[ Laboratório Daudl 8 Laqunilla, Rio de laneiro

m
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LOTERIA DE S. PAULO
Extracçces ás segundas e quintas

feiras, sob a fiscafisaçao do Qoverno
ao Estado.

2O:0OOS, 30:0OOS, 40:0OOS, 50:000S, 100:0008

e 200:0OOS contos

Thezouraria: Rua Quintino BocayuVa N. 32

A Venda dos bilhetes na Thezouraria,
encerra-se meia hora antes da extracção.

CINEMA LIBERDADE
Rua da Liberdade, 38 e Rodrigo Silva, 41

R maior seriedade c respeito

[essões Coniflas (ssúe ás 7 horas âa noite
Programma escolhido todos os dias

a

o.Paulo -
A PM11R «EkMNoI
' 

ÃRuatóde Novembro

S? Cheia <teò.Ã AtA

AOS CINEMAS
VENDE E ALUGA FILMS

Grande empresa oinematographioa Ja-
tnhv-Ciue Rio de Janeiro, filial em bao
Paulo, rna Quintino Bocayuva, 4,2.' an-
dar, Gustavo PJnflldi, director gerente.

ir in
ET L. KlP11-1IJIICI1

Na secção de pensões dá ao so-
cio uma renda vitalícia, secção de

pecúlios dá á familia do sócio-que
fallecer, 3 pecúlios: um de 10, outro
de 30 e o terceiro de 50 contos.

Sede em S. Paulo:

RUA QUIHT1H0 BOMYUVfl. 1
Agencia geral no Itio dc Janeiro:

BVENIDa CEHTRÜL, 95

E' o ponlo predilecto da elite
Paulistana.

PMCÀ ALEXANDRE HERGÜLAN
Farinha de trigo

LILI e CLBÜÜlil
Dispensam reclames por serem

vantajosamente conhecidas, pela sua
superior qualidade.

Industrias Reunidas
R Matarazzo

Rua Direita, 15 - S. PAULO .

UFEÍEIRA BRASILEIRA
fl unica que faz ° café em ' m'nu*os

Depositários: CÜFE' GUILHERME
Rua do Seminário, 26 - Teleplione I. 96

As pessoas que desejarem tomar assignatura da nossa Revista, só

terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção.

% Redação io um
tt m lkon

TELEPHONE, 1561 Rua 15 cie Novembro, 50 13.

Nome

Residencia  

Cidade

Um anno da assignatura 10$000

de São Lourenço: Está plenamente comfirmado pela illustre classe medica

os prodígios dessas águas na cura dos soffrimentos

do estômago, rins, figado e vias urinaria».
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Comp. Cinematoffaphica tasileira1
Proprietária dos Ginematographos i
Cinema Avenida
Cinema Odeon
Cinema Pathé
Theatro S, Pedro

Bijou Theatre
íris Theatre
Radium
Theatro Colombo
Colyseu Campos Elyseos
Chantecler Theatre
Theatro S. Paulo
Ideal Cinema
Smart Cinema

Theatro Guarany
Colyseo Santista

Éden Cinema

Cinema Commercio

Polytheama

s.

SANTOS

noi
Bello Horisonte

Juiz de Fora
KM SOCIEDADE COM A

EMPREZA THEATRAL BRASILEIRA
Palace Theatre RIO DE JANEIRO
Theatro São José
Polytheama )

)
S. PAULO

a Comp, Cinemyographicajiasileira
é a-unica que tem exclusividade

para todo o Brasil, dos films das se-
guintes fabricas: -

Francezas: PATHE' FRERES e suas
marcas "American Kinema" "Nizza" "Film
d'art Italiano" "Russo" "Japonez" "Hol-
landez" "Imp. Film" "Modem Picture""Tanhouser" "Thalia" "Star Film" "Cia-
redou" "Cômica" "Ibérica" "Pathé 

Jornal
Bi-semanal" "GAUMONT" "ECLAIR"
"AMERICAN ECLAIR".

Italianas: Cines, Pasquali, Savoia,
Milano.

Americanas: Vitagraph, Edison, Lu-
bi.n, Wild-West, Essanay, J. de P.

Nacionaes: (INE JORNAL BRASIL.

Importação direcía dos films das seguintes fabricas:
Dinamarquezas: NORDISK de Co-

penhague.
Allemans: PHAROS, BIOSCOP e

MUTOSCOP.
Italianas: ÍTALA, AMBROSIO e

VESUVÍO.
¦ 

_. 
.

36 Importantes Fabricas!
__ __— .*_.-~._^___r-___ilhlBlir_

Unica Agencia para todo o Urasil, dos apparelhos e accessorioscinciuatographico. «la fabrica IMIHI.' I Itlltls ,ie Paris, c „os nlotoi.os ASTEIle IH-inOV-KO! IO\ a gaxolina, kerozene on álcool,
para cinemas on industrias.

* 
V

Vendas, alugueis, contractos e informações
Eni &AO 1MUXO:

Escriptorio Central: Jtusi Bi•lff •o Tobias IX. 52
tfo RIO IXE JANEIRO;

Filial: Rua São José ST. 113
m&úà
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Companhia Mech
T"l

elmporl^ dora de S. Paulo
= s. PAULO

AGENTES DE: ROBEY & Co., ETABLISSEMENTS DECAUVILLE AINE',

dos afamados automóveis FIAT, etc, etc. _

Ender. Tetagraphk» •JMEÇHflí!I__B_l--Telep.one, 241-Ca.xa do Coppe.o, 51

Fcrrintnrin cpntral-5 Paulo: Rua 15 de foVembro, 36fcscnptono Qentrai *ra™ 
^ ^ 5ant05;_Rua 15 de HoVemoro, 86

EscriDtorio no Rio—AVenida Rio Pranco, 117
EscriDtorio em Londres :-E?road Street House-NeW Proad Street
ffi to Officinas e Qarage: Rua Monsenhor ftndrade-Praz

Estabelecimento Sico= flgua branca (QhaVe de S. Paulo RaiIWay)

SECÇÕES MTERSAS »A COMPAHMA
ccrDmTnpin TFrNICO DE CONSTRUCÇÕES: Elaboração de projectos, orçamentos, 4-

«tutadE CoISSS d°e todo o genero^para abastecimento de água e exgottos, fabn- I

^lindntriàs obras de cimento armado, armazéns, construcções civis, etc.
' nrF rÍmÍ: MEChÃnICAS E FUNDIÇÃO: Fabricação em grande escala de todos art- U

",0b'nFF.riMÀ^lí 
MACHINAS AGRÍCOLAS: Fabricação especial das mais aperfeiçoadass_í*^H5tíôBar.^

tijolos tubulares, telhas, encavas, etc lflVA11ffl, Machinas a.nrirnc np iMPfiRTAfO- Para industria, commercio e lavoura. Macnmas a

vicrnnetes Decauville, trilhos, desvios, etc.vagonetes uicauv ferpilados de todos os typos e tamanhos,

•ri, fesrjar. ::=: â-y: :r;y:« ,?i
,ação sívi os sanitários e outros serviços públicos, grupos motores para embarcações, indus*

trias é lanças automóveis, typos especiaes para as nossas fazendas.
Artigos de estiva: Todos os gêneros a que se refere este ramo.

1
I

ri __,

E_-|©|aE=E3BEaE==3l=ál
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flgua de S. Lourenço
CHANTECLER c™^ian

57-A - Rmi de Sâo Bento - 57-A

Secção de Loferias
Grande vantagem ao publico

Os bilhetes da Loteria da
Capital Federal., sào vendido

por esta easa pelo
preço real, isto é, a SOO reis

por fracção.
Única casa em S. Paulo que

vende por este preço

Café Guarany iss^JK
nsaçao do café - Serviço modelo= Ponto elegante da cidade =

Ha casos de curas com factos es-tupendos na therapeutica, devido
somente ao uso das Ag-as Mine-raes de Sào Lourenço.'

Trabalhos de Engenharia
O Engenheiro Civil

= l Ayroza GaMo Junior

"*"- *¦»¦*>¦¦' «*«-^ ¦*¦» 1 Mr-tIU

Trate seus Ciibcílos com a loção
JABORANDINA

S. PAULO-Rua Conceição, 2fl. Salles & Moura
GABINETE DENTÁRIO

Rua Consolação, 11
=«sS^

Primem os cigarros
MIMI.MUSETTE

usoiu "ADELINA"
fiiiiKsijiio |»6 de Arroz.

Secção de~rridas ^9 84<> °e a^°' * moda-

Acceitam-se encommendas sobre
corridas do

Rio de Janeiro e de S. Paulo
¦^BE^a^

"li In"
Água de Caldas
A.melhor agua de nie2Ja

ÚNICA AGENTE

Companhia Puglisi
^a 15 de Novembro N. 24

S. Paulo - Santos

Publica-se ás Quintas-feiras
Actualidade, critica, concurso literáriocharadistico com valiosos prêmiosem objectos e em libras esterlinas. Inte-ressa.;L sec^ào €ri-€ri - jornal das crianças

Redacção e Administração

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado)
Agencia Geral

VICENTE ARMIRANTE
GALLERIA DE CRYSTAL N. 14

Venda cm <„<ia „ par|<í loo pg
Usem a SUCTIULIITA

cura a cal vicie radioal.

Al,tfb ,át iiiizré SO
í\ Pi I PI t?\ A melllor tintura pan

E» calvo mim ni quer ,Perde us «-.»»>** »s qneni qnerharlu laiaudu quem quer

CASA BENTO LOEB
m As suas amáveis leitoras, apreciadoras de finos objectos de va loro Pirralho communica oue a conhecida casa de jóias, Bento Lo ebmuda-se novamente para a rua

Quinze de Novembro.

: Centro Sportivo
SECÇÃO DE LOTERIAS

BILHETES
DAS

Loterias fle S. Paulo i da [apitai Federa
Grande vantagem ao publicoOs bilhetes brancos da Loteria Federal vendidos por esta casa, cujosnúmeros terminarem pelas unidadesanteriores ou posteriores á unidadeem que terminar o prêmio maior, te-rao direito ao reembolso do mesmodinheiro.

EXIBIÇÃO
O final da sorte grande da Loteria Fe-deral sendo 3 os bilhetes vendidos peloCentro Sportivo, terminados em a e 4 têmdireito a restituição do que custaram.Nas Loterias em que houver dois ou maisprêmios iguaes, estas approximações re re-ferem ao menor dos números premiadosbsta vantagem prescreve no prazo de 3dias da extracção da Loteria e não será con-jerida aos bilhetes rasgados ou emendados.

SÍO PAULO - Travessa do Commercio, 10 - SÃ0PAUL0
. . „ Telephone, 1432
Caixa Postal, 739-End. TeL: "SETIVPOO"

__  -- -» -*mmm X| ¦¦lem cuspa quem quer
r B Porque o q

^%

•»b«noo!!ms.SNa,,^r^emi??Uer Parasitas da ^beça, barb.
da sua efficana \ . 1 

"T. f °S de CUfrils .en? Pessoas conhecidas sãol prova

í DçpyísTde us^f :¦ -í 
j
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-*--. P-irece-me est r reconhecendo as voz s deste piano. . .
' _ Pois nS sabes? São do Piano Bccl.Hteln, o n.elhov do mundo, a

Beethoven, á rua de S. Bento.
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